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BELÉM/PA SEDIA NESTE MÊS EVENTOS DE DIREITO AMBIENTAL 

Será realizado de 12 a 14 de maio, no Hotel Sagres, em Belém (PA), o II Seminário Internacional de Direito Ambiental e o I Congresso de Direito Ambiental da Amazônia. O evento é uma realização da Escola Superior do Ministério Público da União e outras instituições. 

Para ler a programação completa clique 

http://www.esmpu.gov.br/Edital/direitoamb/programa.html

· DNPM - EVENTOS DE MAIO

Curso de FLOTAÇÃO - TTE – Treinamento Técnico Especializado estará realizando em Belo Horizonte – MG; Data: 07 a 09 de maio – 20 horas/aula. Instrutor: Laurindo de Salles Leal Filho – Professor da EPUSP. Mais informações podem ser obtidas por meio do Telefax: (31) 3224-8171 ou pelo e-mail: tte@tte-online.com.br 

Curso de BRITAGEM E PENEIRAMENTO - TTE – Treinamento Técnico Especializado estará realizando em Belo Horizonte – MG; Data: 12 a 14 de maio – 24 horas/aula. Instrutor: Arthur Pinto Chaves – Professor da EPUSP. Mais informações podem ser obtidas por meio do Telefax: (31) 3224-8171 ou pelo e-mail: tte@tte-online.com.br 

Workshop "O Papel das Empresas de Consultoria e de Serviços nos Programas e Projetos para o Desenvolvimento da Mineração de Pequena Escala". Data: 13 de maio. Hora: 9h às 18h - Local: Edifício Sede do DNPM; Endereço: SAN Quadra 01 – Bloco B - Brasília – DF. Inscrição gratuita. Informações: e-mail paulo@dnpm.gov.br Telefone:(61)226-7907; Fax(61)225-8274 


I Encontro sobre a Estratigrafia do Rio Grande do Sul: Escudo e Bacias - de 14 a 16 de maio. Promovido pela SBG - Núcleo RS, Centro de Estudos em Petrologia e Geoquímica (CPGq-UFRGS), Centro de Estudos em geologia Costeira e Oceânica (CECO-UFRGS), Centro de Investigação do Gondwana (CIGO-UFRGS), Serviço Geológico do Brasil (CPRM), UNISINOS e Academia Brasileira de Ciências. Local: Instituto Latino-Americano de Estudos Avançados (ILEA-UFRGS); Contatos: Léo Afrâneo Hartmann (Coordenador): leo.hartmann@ufrgs.br ; Farid Chemale Jr (Vice-Coordenador): farid.chemale@ufrgs.br ; Ruy Paulo Philipp (Presidente SBG-Núcleo RS): ruy.philipp@ufrgs.br 

IX SIMPÓSIO NACIONAL DE ESTUDOS TECTÔNICOS – 19 a 23 de maio – Búzios – RJ. Realização: Sociedade Brasileira de Geologia Núcleo RJ-ES. Contato: Meta Marketing e Eventos Ltda. Av. Nilo Peçanha, 50 grupo 1.610 – CEP 20044-900 – Rio de Janeiro RJ. Telefone:(21)2220-2097; Fax: (21)2220-2305. Clique aqui para ter acesso à 2ª Circular 

email: geometa@wb.com.br 

Homepage: http://www.labgis.uerj.br/9snet/index.htm 

4º CONGRESSO E FEIRA INTERNACIONAL DE GEOINFORMAÇÃO - de 21 a 23 de maio; Centro de Convenções Imigrantes, em São Paulo. Informações: 11 6096-5311, info@geobr.com.br

HYPERLINK "http://www.geobr.com.br/"
http://www.geobr.com.br/ 

I FENAFEG - FEIRA NACIONAL DE FORNECEDORES E EMPRESAS DE GEOLOGIA - de 26 a 30 de maio, no Instituto de Geociências - USP - Informações: http://www.fenafeg.com.br/ 

· JORNAL DA CIÊNCIA

07/05/2003

Operação Antártica alcança nova etapa

Os mais de cem pesquisadores da 21ª Expedição do Programa Antártico Brasileiro (Proantar) estão decifrando os dados colhidos durante o verão austral - três meses em gelo (de novembro a março)

Neste período, o dia claro dura até 20 horas e as noites permitem apenas quatro horas de descanso

Para a Operação Antártica XXI, o Proantar formou duas grandes Redes de Pesquisa. A primeira avalia o impacto das mudanças ambientais na Antártica e as conseqüências do processo para o Brasil.

Os pesquisadores estudam as variações e traçam previsões valiosas para as próximas gerações. Mostram, por exemplo, como a circulação atmosférica da Antártica interfere no cotidiano brasileiro e o que realmente pode acontecer com a camada de ozônio.

A Rede 2 pesquisa as interferências das próprias atividades brasileiras no ambiente antártico, fazendo o gerenciamento da Baía do Almirantado e estudando o grau de poluição nas proximidades da Estação Comandante Ferraz, onde atua a equipe brasileira. Também são avaliadas as condições da fauna na zona costeira.

Com a experiência de 20 anos em pesquisa antártica, o primeiro glaciologista brasileiro, Jefferson Cardia Simões, considera este o momento mais importante de toda a Operação.

A etapa em que os cientistas voltam ao Brasil para o trato das informações coletadas na viagem é um momento de reflexão. Coordenador da Rede 1, Simões afirma que a ida contínua à Antártica não possibilita a crítica e a comparação dos dados e dificulta a produção científica.

A idéia justifica o prazo de pelo menos dois anos, sugeridos pelo Proantar, para que o pesquisador volte a campo antártico. "Por isso é extremamente importante a participação dos pesquisadores que estejam trabalhando em teses e dissertações", afirma.

Atualmente, 22 projetos de pesquisa estão em andamento com a integração das Redes 1 e 2 do Proantar. Um deles estuda a dinâmica dos oceanos e pretende, ainda este ano, começar a traçar modelos da evolução do clima, nos últimos dois séculos.

Como o Brasil é o país da América do Sul com mais avanços científicos na Antártica, o resultado desse trabalho é de extrema importância para se construírem quadros evolutivos do desenvolvimento ambiental em todo o hemisfério sul.


Mudança de rumo 

Embora cada momento represente uma conquista para todos envolvidos no Programa Antártico, a Operação XXI está sendo considerada um marco.

Se há 50 anos era verdade que a chamada "ciência antártica" parecia estar separada das demais, hoje, a alta qualificação dos cientistas e a maior possibilidade de se chegar ao continente trazem uma nova percepção para o tema.

"Hoje existe ciência na Antártica", afirma Simões ao comentar sobre a integração de diversas áreas do conhecimento, para a pesquisa brasileira na Antártica. "Estamos muito mais otimistas, que no começo da implantação das Redes", comemora.

Na história das Expedições Científicas do Brasil à Antártica, esta é a primeira vez que os pesquisadores estão norteados com um objetivo conjunto.

Desde 1991, quando o Proantar passou à coordenação do CNPq, os pesquisadores, que até então eram convidados especiais da secretaria da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar (SeCIRM), passaram a ser escolhidos por seus projetos de pesquisa individuais. Apenas nesta edição, o Programa induziu um tema para a seleção dos grupos e implementação das Redes.

Hoje, toda o Programa é administrado seguindo as normas de seleção e avaliação do CNPq e conta realmente com a participação efetiva dos pesquisadores. Os cientistas exercitam a integração entre várias áreas de pesquisa e se consideram articulados como um forte grupo de pressão para a trajetória da política de C&T nacional. 

Assessoria de Imprensa do CNPq


A Ferocidade Crescente do Etna, na revista Scientific American Brasil de maio

O vulcão mais ativo da Europa torna-se, lentamente, mais perigoso. Como e porque os vulcões podem mudar de comportamento

Neste nº 12, há também um especial sobre a complexidade do mar costeiro do Brasil. Uma parcela da história, das relações entre o mar e a terra relatada em artigos de 4 pesquisadores brasileiros.

Você ainda lê: o mistério desfeito dos raros neutrinos do Sol; Pistas furtivas de vida nas rochas mais antigas da Terra; A Grade, computação por toda parte; Santos Dumont, seu legado e o vôo mais pesado que o ar. 


Para visualizar o boletim acesse 

http://www2.uol.com.br/sciam/newsletter/maio/news.html  ou 

http://www.sciam.com.br



Prorrogado prazo de envio de trabalhos para o 8th International Coastal Symposium 
A comissão organizadora recebe trabalhos até 19 de maio para este evento científico internacional, a ser realizado em Santa Catarina entre 14 a 19 de março de 2004, com a participação de pesquisadores de todo o mundo 

A organização do 8th International Coastal Symposium - ICS 2004 prorrogou até o dia 19 de maio o recebimento de trabalhos a serem encaminhados para o evento deverão ser postados até o dia 30 de abril deste ano. 

A data limite foi estendida para atender o maior número de pesquisadores que venham participar deste evento no Brasil. Já as inscrições poderão ser feitas até o início do evento, agendado para 14 de março de 2004.

Conceituado por sediar grandes eventos científicos na área das ciências marinhas, como o Simpósio Brasileiro de Praias Arenosas (2000) e a Semana Nacional de Oceanografia, ambos com a participação efetiva de cientistas brasileiros e estrangeiros, o ICS 2004 está sendo organizado pelo Centro de Ciências Tecnológicas da Terra e do Mar (CTTMar) da Univali. 

Ele acontece entre os dias 14 a 19 de março de 2004, nas dependências do Plaza Itapema Resort, em Itapema, SC, e no campus central da Univali, em Itajaí.

O ICS é um evento internacional promovido a cada dois anos pela Costal Education and Research Foundation, instituição norte-americana que publica uma das mais importantes revistas científicas internacionais, o Jornal of Costal Research. 

Desde 86, o evento alterna-se entre o Hemisfério Sul e o Hemisfério Norte. Os últimos quatro eventos foram realizados na Argentina, EUA, Nova Zelandia e Irlanda do Norte. 

"Trata-se de um evento multidiscilplinar que tem como objetivo criar um foro para cientistas e administradores discutirem os novos avanços técnico-científicos e sócio-econômicos relacionados aos processos costeiros em diferentes escalas de tempo e espaço, bem como avanços tecnológicos e ambientais", destaca o oceanógrafo Antonio Henrique da Fontoura Klein, professor do CTTMar e coordenador do evento.

A língua oficial do ICS 2004 será o inglês, e segundo Klein, estão previstas aproximadamente 90 apresentações orais e entre 100 e 150 apresentações e discussões de painéis por autores de diversas partes do mundo. 

Sete palestras, uma mesa-redonda e vários mini-cursos pré-evento compõem a programação deste que promete ser um dos mais importantes eventos sediados pela Univali.

Todos os temas a serem abordados durante o evento serão baseados nos estudos desenvolvidos em ambientes costeiros de todo o mundo. 

Entre eles pode-se destacar os estudos em gerenciamento costeiro, pesca, tecnologia da informação, interação continente e oceano, ecologia e ecossistemas, obras de engenharia costeira, erosão costeira, entre outros. 

A conferência incluirá, também, uma série de excursões de campo nas diferentes paisagens costeiras de Santa Catarina.

As inscrições podem ser feitas até o início do evento. Porém, as inscrições feitas até 31 de julho de 2003 terão descontos, conforme a adesão e apoio dos órgãos financiadores. 

O evento é uma promoção do CTTMar com apoio da Coastal Education and Research Foundation - Journal of Coastal Research (CERF-JCR).

Mais informações com o diretor do CTTMar, Fernando Luiz Diehl, pelo fone (47) 341-7700 ou pelo e-mail ics2004@cttmar.univali.br. 

· AMBIENTE BRASIL
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ATERRO É AMEÇA DE CONTAMINAÇÃO EM ÁREA DE POTENCIAL HÍDRICO NA BAHIA 


O aterro sanitário de Ilhéus, que deve entrar em operação até o final de junho, está sob suspeita de poder contaminar o subsolo em uma área cacaueira de grande potencial hídrico, na localidade de Itariri. A conclusão é do Iesb - Instituto de Estudos Sócio-Ambientais do Sul da Bahia, que levantou pontos críticos do projeto, especialmente a falta de impermeabilização na base do aterro, para impedir a infiltração do líquido que escorre do lixo (chorume).

A contaminação dos recursos hídricos da área causa temor às famílias que moram nas fazendas da redondeza e aos pequenos produtores locais. Eles usam um ribeirão, formado por três nascentes que passam abaixo da área do aterro, que foi canalizado na Fazenda Porto, sendo o único ponto de abastecimento de água para a localidade. O agricultor Antônio Pereira dos Santos destaca que as três nascentes jorravam abundantes, mas, com o aterro, reduziram muito de intensidade. Outra preocupação é com a queda da qualidade de vida da comunidade, com as moscas, mosquitos, ratos e urubus que irão infestar a área.


PROJETO


Elaborado em 98, o projeto de construção do aterro sanitário do Itariri faz parte de uma parceria entre a Prefeitura e o governo do Estado, por intermédio da Conder - Companhia de Desenvolvimento da Região Metropolitana de Salvador. O Omahl - Organismo Meio Ambiente e Habitação Limitada é o responsável pelo projeto, que recebeu licença ambiental do CRA - Centro de Recursos Ambientais.

A área do Itariri foi escolhida - segundo os técnicos - por reunir melhores condições de permeabilidade do solo, valor equivalente em torno do limite superior recomendado (10 cm/s). O aterro está localizado a cerca de 15 km do centro da cidade e a 2 km da estrada Ilhéus-Uruçuca, com capacidade para atender ao lixo gerado por 380 mil pessoas, aproveitando uma área em torno de 40 hectares. No local passava um pequeno curso d’água, que foi controlado por meio de canalização.

Segundo o secretário de Planejamento, Antonio Vieira, “qualquer acidente que venha a ocorrer, com relação ao tratamento do chorume, não irá poluir nem colocar em risco o abastecimento da cidade”. Ele revelou que, durante o processo de consulta em audiências públicas e mesmo durante a construção do aterro, ninguém questionou o problema e que, por isso, não houve paralisação da obra.


PONTOS CRÍTICOS 

O aterro também foi objeto de uma vistoria técnica do Condema - Conselho Municipal de Meio Ambiente, que constatou os pontos críticos e encaminhou relatório à Conder, responsável pela obra. O representante da OAB no Conselho Municipal de Meio Ambiente, Pablo Villanueva, discorda do secretário e diz que a Conder foi questionada para fazer a impermeabilização da base do aterro para evitar a infiltração do chorume, mas a resposta foi de que “isso não estava previsto, porque elevaria os custos em 30% do valor da obra”.

Além desses problemas, o Condema aponta a necessidade de um sistema de contenção para evitar que o lixo da base do aterro seja jogado no córrego, durante as operações de descarga em dias de chuva. Considera ainda como medidas necessárias a implantação de um sistema de triagem e compostagem, bem como de coleta seletiva diferenciada, que permitiria a ampliação da vida útil do aterro e diminuiria os impactos sociais para quem sobrevive do lixão. 

A Tarde

MEIO AMBIENTE É AFETADO PELA SOJA 


O aumento das exportações de soja, que respondem por 42% das vendas de grãos do Brasil ao exterior atualmente, só foi possível graças à forte degradação do Cerrado ao longo das últimas quatro décadas. A tese é defendida pelo internacionalista (especialista em relações internacionais) Fábio Albergaria, da UnB - Universidade de Brasília, que por quase dois anos estudou a relação das exportações da soja e o meio-ambiente.

Segundo Albergaria, apenas 20% do Cerrado - que cobre um quarto do território brasileiro e está distribuído entre os Estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Maranhão, Piauí, Paraná, Pará e Rondônia, além do Distrito Federal - ainda estão preservados. Esse grave quadro deve-se à expansão da fronteira agrícola e, também, da pecuária.

As implicações da cultura da soja sobre o Cerrado preocupam, de acordo com Albergaria, por causa do aparecimento de erosões, queimadas, empobrecimento do solo e por colocarem em risco algumas bacias hidrográficas que nascem e têm curso nesse bioma. Dados do Ministério da Agricultura confirmam que, anualmente, 1 bilhão de toneladas de solo fértil é perdido em virtude das erosões e que, para cada quilo de grão produzido, há uma perda de 10 quilos de terra fértil, devido ao mau manejo.

Não bastassem os problemas ambientais, o plantio da soja ainda provocou o êxodo da população do campo para a cidade, graças a incentivos do governo federal a partir da década de 60.

- Pequenas propriedades foram compradas, por meio de estímulos do governo a latifundiários, e pequenos agricultores deixaram as fazendas e foram em direção às cidades - lembra Albergaria.

A questão ambiental está enfraquecida em virtude da importância econômica da soja, que colocou o Centro-Oeste brasileiro na rota do desenvolvimento.

Para o coordenador do setor de soja da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), Caio Vidor, é necessário haver um equilíbrio entre a questão ambiental e a produção, uma vez que a combinação soja e Cerrado tem posicionado o Brasil entre os mais competitivos no setor. Aliás, o país está entre os 10 maiores exportadores de grãos do mundo, chegando a produzir 2,7 toneladas por hectare.

- A Argentina e os Estados Unidos temem a potencialidade brasileira. Eles não têm mais para onde expandir a produção, enquanto nós contamos com o Cerrado - afirma.


Albergaria lembra, ainda, que a necessidade de se criar corredores para o escoamento da soja pode trazer conseqüências ambientais ainda mais nefastas ao Cerrado.

- É claro que o Cerrado tem importância econômica ímpar para a região. O que precisamos é olhar adiante. Não podemos comemorar todo ano recordes de safra e achar que isso por si só basta. No futuro, a economia regional pode ficar comprometida pela desatenção de hoje - adverte.

Ambientalistas e produtores de soja estão atualmente mais preocupados com a defesa ambiental do Cerrado, de acordo com Vidor. Segundo ele, existem mecanismos para preservar o bioma, como, por exemplo, a substituição de produtos químicos por inseticidas naturais. Outra opção que está sendo adotada é o plantio direto - que preserva parte da vegetação original - em vez das queimadas.

CLIPPING ICV/ Jornal do Brasil

DEPUTADO APRESENTA PROJETO SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS 


O Projeto de Lei (PL 121/03) que institui a política nacional de resíduos sólidos e estabelece normas para seu gerenciamento foi apresentado pelo deputado federal Leonardo Mattos (PV-MG) nesta terça-feira, na Câmara Federal. A proposta tem por objetivo integrar ações relativas à gestão de resíduos sólidos; disciplinar a gestão, reduzir a quantidade e a nocividade desses resíduos; proteger e melhorar a qualidade do meio ambiente, eliminando os prejuízos causados pela geração ou disposição inadequada de resíduos sólidos; e formar uma consciência comunitária sobre a importância da opção pelo consumo de produtos e serviços que preservem a saúde pública. 

O projeto foi encaminhado à Comissão Especial destinada a proferir parecer ao Projeto de Lei 203/91, que dispõe sobre o acondicionamento, a coleta, o tratamento, o transporte e a destinação dos resíduos de serviços de saúde.

Agência Câmara
07/05/2003 


ANEEL NEGOCIA ACORDOS DE CAPACITAÇÃO COM ÓRGÃOS DO MEIO AMBIENTE 

A Aneel - Agência Nacional de Energia Elétrica está negociando com órgãos ambientais estaduais a assinatura de acordos de cooperação técnica para o treinamento e capacitação das equipes responsáveis pela análise de projetos do setor elétrico. A intenção da agência é dar continuidade aos convênios assinados com dez instituições do meio ambiente nos estados de Goiás, Espírito Santo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo, que serão transformados em acordos de cooperação. Estas parcerias possibilitam maior rapidez e precisão na análise dos estudos de impacto ambiental de empreendimentos de energia elétrica.

Com a implantação do programa de intercâmbio da Aneel com os órgãos ambientais, o número de licenças ambientais emitidas nos estados de São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso aumentou em mais de 440% de 2000 a 2002. No ano passado, foram emitidas mais de 50% das licenças solicitadas pelos empreendedores nos estados de Goiás, Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Santa Catarina. 

Os acordos terão como principais metas a capacitação de pessoal, implantação e melhoria ou adequação de sistemas para agilizar procedimentos de licenciamento ambiental dos projetos do setor elétrico; melhoria do sistema de fiscalização e monitoramento dos empreendimentos de geração e transmissão de energia elétrica; programas de treinamento e intercâmbio para técnicos de órgãos ambientais; e diagnósticos ambientais das bacias com potencial hidrelétrico. 

Agência Brasil
· NATURE

Palaeontology: A fly in the biogeographic ointment

Nature 423, 135 - 136 (2003); doi:10.1038/423135a

ALLAN C. ASHWORTH* AND F. CHRISTIAN THOMPSON†

* Department of Geosciences, North Dakota State University, Fargo, North Dakota 58105-5517, USA

† USDA Systematic Entomology Laboratory, Smithsonian Institution, Washington DC 20560, USA

e-mail: allan.ashworth@ndsu.nodak.edu

We have discovered a fossil of a higher fly (Diptera: Cyclorrhapha) from Antarctica, a finding that goes against the long-held belief that the continent was never inhabited by these insects. The fly must either have colonized Antarctica during a warm interval in the Neogene epoch, between 3 million and 17 million years ago, or it was an original member of the Gondwana fauna that survived in Antarctica for tens of millions of years before becoming extinct.

PRIVATE
Experimental evidence that potassium is a substantial radioactive heat source in planetary cores

Nature 423, 163 - 165 (2003); doi:10.1038/nature01560

V. RAMA MURTHY*, WIM VAN WESTRENEN†‡ & YINGWEI FEI†

* Department of Geology and Geophysics, University of Minnesota, Minneapolis, Minnesota 55455, USA and Department of Terrestrial Magnetism, Carnegie Institution of Washington,Washington DC 20015, USA

† Geophysical Laboratory, Carnegie Institution of Washington, Washington DC 20015, USA

‡ Institute for Mineralogy and Petrography, ETH Zürich, 8092 Zürich, Switzerland
Correspondence and requests for materials should be addressed to V.R.M. (vrmurthy@umn.edu).

The hypothesis that 40K may be a significant radioactive heat source in the Earth's core was proposed on theoretical grounds over three decades ago, but experiments have provided only ambiguous and contradictory evidence for the solubility of potassium in iron-rich alloys. The existence of such radioactive heat in the core would have important implications for our understanding of the thermal evolution of the Earth and global processes such as the generation of the geomagnetic field, the core–mantle boundary heat flux and the time of formation of the inner core. Here we provide experimental evidence to show that the ambiguous results obtained from earlier experiments are probably due to previously unrecognized experimental and analytical difficulties. The high-pressure, high-temperature data presented here show conclusively that potassium enters iron sulphide melts in a strongly temperature-dependent fashion and that 40K can serve as a substantial heat source in the cores of the Earth and Mars.


***As pessoas interessadas em receber nossa newsletter via mail, podem escrever para acfonseca@geobrasil.net pedindo sua adesão.
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